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INTRODUÇÃO:	A	SAE	é	definida	como	um	método	que	torna	eficiente	a	operacionalização	do	cuidado.	O	Processo
de	 Enfermagem,	 seu	 instrumento	 de	 implementação,	 é	 categorizado	 em	 cinco	 etapas:	 Avaliação,	 Diagnóstico,
Planejamento,	Implementação	e	Evolução	de	Enfermagem.	Na	Atenção	Básica,	a	SAE	é	fundamental	para	a	prestação
de	uma	assistência	qualificada,	seja	individual	ou	coletiva,	ao	desenvolver	ações	de	promoção	e	prevenção.	Analisar	os
benefícios	 e	 as	 dificuldades	 para	 a	 execução	 da	 SAE	 na	 Atenção	 Básica.	 MÉTODOS:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 da
literatura,	 efetuada	 no	mês	 de	 julho	 de	 2024.	 As	 bases	 de	 dados	 utilizadas	 na	 busca	 foram	 Biblioteca	 Virtual	 em
Saúde	e	LILACS.	Os	critérios	de	 inclusão	foram:	artigos	disponíveis	gratuitamente,	que	respondessem	ao	objetivo	da
pesquisa	 e	 com	 período	 de	 publicação	 de	 cinco	 anos.	 Ao	 final,	 constituiu-se	 uma	 amostra	 com	 três	 artigos.
DISCUSSÃO:	Ao	efetuar	a	SAE	na	consulta	de	enfermagem,	o	profissional	oferta	um	cuidado	centrado	nas	prioridades
de	cada	usuário,	possui	maior	autonomia	durante	a	assistência,	torna	a	gestão	mais	dinâmica	e	fortalece	o	vínculo	de
confiança	 com	 a	 comunidade.	 Apesar	 disso,	 grande	 parte	 das	 equipes	 de	 enfermagem	 na	 Atenção	 Básica	 não
colocam	em	prática	a	sistematização,	fato	justificado	pela	alta	demanda	do	serviço,	pelo	pouco	tempo	para	execução
e	 pelo	 conhecimento	 teórico	 insuficiente.	 Tal	 realidade	 corrobora	 para	 a	 fragmentação	 da	 linearidade	 do	 cuidado	 e
dificulta	o	monitoramento	de	eficácia	das	estratégias	prestadas.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	A	SAE	é	uma	 ferramenta
indispensável	 para	 implementar	 uma	 assistência	 planejada	 e	 padronizada,	 promovendo	 uma	 prática	 baseada	 em
evidências.	 No	 âmbito	 da	 atenção	 primária,	 a	 sistematização	 é	 benéfica	 tanto	 para	 a	 equipe	 quanto	 para	 a
comunidade,	visto	que	organiza	o	trabalho	dos	enfermeiros	e	estimula	a	população	a	frequentar	o	serviço.


